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Transição será jogo aberto

Sem Maduro no palácio, e na ausência de uma indicação clara de Trump sobre o futuro do país, oposicionistas e 
remanescentes do chavismo se movimentam no vazio político aberto pela intervenção dos Estados Unidos

A 
“transição criteriosa” 
anunciada pelo presiden-
te Donald Trump deve en-
frentar mais obstáculos e 

apresentar mais incógnitas do que 
sugere a fórmula escolhida pelo 
presidente dos EUA. Nas primei-
ras horas desde a fulminante cap-
tura de Nicolás Maduro, a única 
movimentação oficial em Caracas 
foi uma rápida e discreta cerimô-
nia em que a vice, Delcy Rodríguez, 
assumiu como interina. Ela mesma 
foi citada por Trump na entrevista 
coletiva em que informou detalhes 
sobre a operação militar e apresen-
tou seus planos iniciais para a Ve-
nezuela. Mas a própria oposição 
venezuelana reagiu de início com 
surpresa, sem ter à mão um nome 
ou um processo a propor. O cha-
vismo tenta ainda se reagrupar pa-
ra resistir à “agressão”. E os milita-
res, fator de poder decisivo no país, 
mantinham silêncio até o fecha-
mento desta edição.

“O único presidente da Vene-
zuela é o presidente Nicolás Ma-
duro”, afirmou a recém-empos-
sada Delcy diante do Conselho 
de Defesa da Nação, reunido em 
caráter extraordinário com trans-
missão ao vivo em rede nacional. 
Ela fez questão de exibir para as 
câmeras de tevê o decreto que 
coloca a Venezuela em “estado 
de comoção exterior”, documen-
to assinado ainda pelo presiden-
te em seguida aos bombardeios 
que precederam sua captura. As 
disposições equivalem a um cha-
mado para que as Forças Armadas 
regulares e as milícias chavistas se 
apresentem para combate.

“Nós estamos prontos para de-
fender a Venezuela, nós estamos 
prontos para defender nossos re-
cursos naturais, que devem ser 
para o desenvolvimento nacional”, 
desafiou a presidente interina da 
Venezuela, respondendo indire-
tamente à afirmação de Trump 
sobre a entrada de empresas dos 
EUA na exploração de petróleo no 
país. “Exigimos a libertação ime-
diata do presidente Nicolás Ma-
duro e de sua esposa, Cilia Flo-
res”, arrematou.

Oposição

Delcy Rodríguez foi menciona-
da pelo próprio Trump como op-
ção possível para conduzir uma 
transição. “Eles têm uma vice-pre-
sidente que acabou de ser empos-
sada como presidente há pouco”, 
comentou, acrescentando um su-
posto contato da interina com o se-
cretário de Estado dos EUA, Marco 
Rubio. “Ela teve uma longa con-
versa com Rubio e disse: ‘Faremos 
tudo que vocês precisarem’”, asse-
gurou o republicano. “Na verdade, 
não lhe resta outra opção.” Trump 
respondia a uma pergunta sobre 
o papel que poderia caber à líder 
opositora María Corina Machado. 
“Ela é uma mulher muito simpáti-
ca, mas não tem apoio para gover-
nar”, resumiu. “Não tem o respeito 

que merece na Venezuela.”
María Corina, que se encontra 

na Noruega desde que foi premia-
da com o Nobel da Paz, no mês 
passado, afirmou que a oposição 
deveria ser prontamente convo-
cada a assumir o governo do país. 
Apontou como nome para ocupar 
a presidência o candidato derrota-
do por Maduro em 2024, Edmundo 
González — que, como ela, se en-
contra no exílio na Europa. A opo-
sição sustenta que González foi o 
legítimo vencedor da eleição, e tem 
o respaldo dos EUA, de aliados eu-
ropeus e de vários governos latino-
-americanos.

Incógnitas

“A Venezuela e os venezuela-
nos, sem dúvida com o apoio dos 
EUA, entraram em um processo 
complexo de transição política, um 
período progressivo de restabele-
cimento democrático e reestrutu-
ração do Estado”, disse ao Correio 
o advogado e cientista político Or-
lando Vieira-Blanco, colunista do 
jornal venezuelano El Universal. 
“Não é o fim de uma era, mas esta-
mos encaminhados a uma mudan-
ça profunda no modelo de poder.”

Vieira-Blanco está convencido 
de que o “chavismo-madurismo”, 

como chama, “perdeu toda a sua 
força histórica”, embora admita 
que “alguns atores” poderão atuar 
individualmente, “desde que se 
adéquem à agenda dos EUA”. María 
Isabel Puerta, professora de ciên-
cia política da Universidade do Co-
lorado (EUA) — e também vene-
zuelana —, faz uma avaliação mais 
prudente. “Por ora, não parece que 
o regime tenha sido propriamente 
derrubado”, pondera, mencionan-
do as tratativas mencionadas por 
Trump com a presidente interina. 
Além de Delcy, teria também con-
versado com Marco Rubio o minis-
tro do Interior, Diosdado Cabello, 
visto como uma espécie de “núme-
ro dois” do chavismo.

“Temos um vazio de poder a ser 
ocupado, e não sabemos quem o 
fará”, sustenta a estudiosa. Ela lem-
bra que o apoio dos militares será 
fator decisivo para qualquer so-
lução política com alguma dura-
bilidade. Vieira-Blanco concorda 
quanto às incertezas, inclusive no 
que diz respeito ao eventual papel 
que possa ser desempenhado pe-
la interina ou por outros remanes-
centes do chavismo. “Para Trump, 
nada é definitivo na Venezuela.” 

O líder chavista e sua vice, Delcy Rodriguez, no balcão do Palácio de Miraflores: empossada presidente interina do país, ela reafirmou lealdade e exigiu a liberdade de Maduro
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Nicolás Maduro está no radar 
do Itamaraty desde quando foi o 
ministro das Relações Exteriores, 
entre 2006 e 2013, quando suce-
deu ao padrinho político, Hugo 
Chávez. Nesse período, ficou co-
nhecido na diplomacia brasileira 
como uma espécie de "face gen-
til" do regime bolivariano. Em 
diferentes ocasiões nas quais o 
presidente se retirou abrupta-
mente de encontros de âmbito 
regional, descontente com o ru-
mo das decisões, coube ao chan-
celer a missão de remendar os 
rasgões e costurar soluções de 
consenso com os pares.

Em alguma medida, jogou a seu 
favor uma das vertentes de sua for-
mação. Maduro, hoje com 63 anos 
recém-completados, começou a vi-
da política como sindicalista — foi 

por muitos anos motorista de ôni-
bus em Caracas. Vem daí sua ade-
são a um ideário vagamente socia-
lista, assim como uma disposição 
de ofício para o diálogo, que aca-
bou sendo testada quando, já co-
mo vice, teve de ocupar o centro 
do palco quando Chávez se afas-
tou por doença, no fim de 2012, e 
morreu meses depois.

De saída, o ex-dirigente sindi-
cal e ex-deputado foi chamado a 
se impor dentro do próprio Parti-
do Socialista Unido da Venezue-
la (PSUV), a legenda do chavismo, 
onde tinha concorrentes e desafe-
tos. Já em 2014, seu segundo ano 
no Palácio de Miraflores, enfren-
tou a primeira onda de manifes-
tações da oposição. Elas se repe-
tiram nos 13 anos em que esteve 
no poder — quase igualando os 14 

do antecessor. Em especial, elas 
coincidiram com as duas reelei-
ções (2018 e 2024), ambas contes-
tadas dentro e fora do país.

A cada ocasião em que foi de-
safiado, respondeu com a mão de 
ferro que parecia faltar ao sindica-
lista e chanceler. Ainda nos últimos 
dias, foram libertados cerca de 90 
dissidentes presos nas manifesta-
ções de 2024. E, há menos de um 
mês, reapareceu em público, de-
pois de meses de clandestinidade, 
a líder oposicionista María Corina 
Machado, que conseguiu escapar 
do país para ser premiada na No-
ruega com o Nobel da Paz.

A faceta "Maduro paz e amor" 
se fez presente até mesmo com o 
país sob cerco aeronaval dos EUA, 
determinado por Donald Trump. 
O presidente venezuelano chegou 

a entoar em ato público versos de 
Imagine, o hino pacifista do ex-Beatle 
John Lennon, e até mesmo a con-
versar por telefone com o adversá-
rio na Casa Branca. Não foi o bas-
tante para evitar a saída forçada de 
Miraflores, algemado e embarcado 
em navio com destino a Nova York, 
onde deve ser julgado por narco-
tráfico e outros crimes.

O "presidente operário", que 
se  proclama  "marxista", "cristão" 
e "bolivariano", leva para o futu-
ro em uma prisão dos EUA talvez a 
companhia mais sólida e constan-
te: Cilia Flores, seis anos mais ve-
lha, com quem está casado desde 
2013. "Cilita", a quem chama tam-
bém de "a primeira combatente", 
foi capturada com o marido e en-
frentará na Justiça norte-america-
na as mesmas acusações. (SQ)

Do volante para o palácio

Maduro observa quadro do padrinho político e mentor Hugo Chávez

 AFP

"O único presidente da 
Venezuela é o presidente 

Nicolás Maduro"

Delcy Rodríguez, presidente interina

Em meio a incertezas sobre o 
futuro do país, venezuelanos for-
maram longas filas em busca de 
abastecimento nos poucos super-
mercados abertos e em postos de 
gasolinas. Na capital, Caracas, cen-
tenas de seguidores do chavismo 
protestaram contra a captura de 
Nicolás Maduro, enquanto seus de-
tratores mantiveram-se em silên-
cio nas ruas, mas celebraram nas 
redes sociais.

Agentes vestidos de preto, com 
o rosto coberto e armas de grande 
porte, percorriam nervosos o cen-
tro da capital venezuelana, onde 
ficam as repartições públicas. Eles 
também fizeram a segurança do 
Palácio Presidencial de Miraflores, 
onde Maduro liderou recentes co-
mícios contra o imperialismo, nos 
quais dançava ao ritmo eletrônico 
de No war, yes peace.

Após os bombardeios militares 
americanos na madrugada, fuma-
ça e cheiro de pólvora invadiram as 
ruas desertas de Caracas nas pri-
meiras horas do dia. As primeiras 
explosões tiraram muitos de suas 

camas em Caracas. Foi um estron-
do desconhecido para o país, que 
não tem guerras há décadas.

“Foi horrível, sentimos os aviões 
passarem por cima da nossa casa”, 
contou, sob anonimato, um mo-
rador do bairro Coche, próximo 
a Fuerte Tiuna, o maior comple-
xo militar da cidade, principal al-
vo dos ataques por ser o local on-
de estavam Maduro e a mulher, Ci-
lia Flores.

“Como é que um governo es-
trangeiro vem, se mete no país e ti-
ra o presidente? É uma coisa absur-
da”, reclamou Katia Briceño, pro-
fessora universitária de 54 anos. 
“Não foi tanta surpresa, porque nós 
já tínhamos previsto que a qual-
quer momento poderiam nos ata-
car”, contrapôs Pastora Vivas, uma 
miliciana de 65 anos.

Cerca de 500 simpatizantes do 
governo compareceram a um ato 
no centro da capital para exigir a 
libertação do líder chavista. “Viva 
Nicolás Maduro!”, gritaram mani-
festantes a partir de um palanque 
com caixas de som.

Filas nos mercados


